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ASSINATURAS* para a capital por anno i_:RS, poíi e me-
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_4:_IS-, POR G MEZES 7:RS, PAGAMENTOS ADIANTADOS
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Copias.—Juizo de direito da comarca, na villa

do Sabofi*!, em 8 de maio de 1868.—JN. 8.—Illm.

e Exm. Sr.-lnformando sobr?e a rnaleria da repre-

senlnçâo do Io supplente dn juiz municipal da villa

de S. Matheus, Domingos da Silva Pereira, contra

o 2o supplente do delegado da mesma villa, Marco-
lino José Bezerra, em observância do despacho de

V. Exe, de 9 de março, julgo cumprir esle dever,
transmitlindo, por copia, o officio, que, em data de

h dc janeiro, dirigi ao Sr. Dr chefede policia, re-

mettendo-lhe igual representação, que, subre este
mesmo facto, me dirigio o referido juiz municipal
substituto de S. Matheus. D evolvo a V. Exe, a su

pracilada representação.—Deus guarde a V. Exe.
'—-Illm. e Exm. Sr. Dr, Pedro Leão Velloso, presi-

dente da provincia.—0 juiz de direito, Miguel Joa-

quim de A Imeida e Castro.

K. 6.—Jujzo de direito da comarca, na villa do
Saboeiro, em 12 de janeiro de 1868.—Illm. e Exm.
Sr.—Passo as mãos de V. Exe, em original, o ofíi
cio, qne me dirigio o V supplente .do juiz municipal
de S. Muilieus, acercü do procedimento violento,

que acaba de tero delegado, 20snpplcnte,,Marcnlinn
José Bezerra, com relação a alguns cidadãos d'a-

quclle termo, sobre tudo para com Joaquim Ferreira»
de quem éo mesmo Marcoliiio inimigo declarado,

paro que V. Exe. apreciando, se digne de proceder,
como lhe parecer de justiça em seu esclarecimento
critério : e a respeito, julgo somente dever acrescem
lar a V. Exe, que me pareci de Ioda conveniência

publica necessária a destituição deste supplente, que
assim serve de poder publico, para satisfazer a ver-
dieta particular.—Deus guarde a V. Éxc.—Illm. e
Exm. Sr. Dr. Pedro, digo, João FLrentíno \Ieira
de Vasconcellos, chefe de policia da provincia.—O
juizde direito, Miguel Joaquim de Almeida e Cas-
-/ro.—Conforme.—/ose Nunes de Mello, ollicml-
maior.

I_xpe«lieiite do «lia 29 de nnaio «le

Ia SECÇÃO.

Portarias.=0 vice-presidenle da provincia con-
Cede a Francisco de Smsa Uchôa, 2o official da Ia
secção da secretaria tPcsla presidência, dous mezes
de licença, com vencimento do respectivo ordenado,
para tratar de sua saúde; o que se cornmunicará
á quem competir.

O vice-presidente da provincia. sob proposta do
Dr. chefe dé policia interino, demitte do cargo de
delegado de policia do termo de S. Matheus Manoel
Gomes de Oliveira, por ter, ha mais de dous annos,
deixado de exercer o referido cargo; e nomôa, para
o substituir o cidadão Manoel da Silva Pereira Costa
Leal Júnior; o que so commimieará á Quem com-
petir.

O vice-presidente da provincia demitte, s< b pro-
posta do Dr. chefe de policia interino e á bem do
sei viço publico, Manuel Ferreira da Moita, do cargo
de delegado do dislricto do Bebedouro, termo de
S. "João do Príncipe ; e para o substituir, nomôa o
cidadão Pedro Alves Feitosa Timboüba; o que se
cornmunicará á quem compelir.

O vice-presidente da provincia, lendo em con-

marca de Quixeramobirn, nomèa, em vista dainfor-
macAo do director geral da instrucção publica-, em
officio datado de 27 do mez corrente, sobn. 122, o

bacharel Cornelio J sé Fernandes para o cargo de

inspector das aulas naquelle districto •, o que se com-
municarà áquem competir.

Fizeram-se as devidas communicações.
Oflicio*.=Au Dr. chefe de policia interino._=N.

151.-Respondo o seu olíicio n. 322, de dato de 27
do mez corrente, dizendo-•lli('-=que approvo ter V
S. chamado J^éda Silveira Duira Fiih<>, para ser-
\ir de collaborador d*essa repartição, durante a li-
cença de dous mezes concedida ao amanuense João

da Silva Pedreira Filho, mediante a gratificação que
este deixa de vencer.

Commuuicou-se á thesouraria de fazenda.
Ao commandante superior da guarda nacional

do Crato _=N 18.=A' vista de sua informação

prestada em oflicio de 8 do mez corrente, concedi
u'esla data 4 mezes de licença ao capitão fiscal do
corpo de cavallaria, n. 4, da guurda nacional sob
seu commando superior, Joaquim de Sá Cavalcante
Machado de Albuquerque; o que lhe communico

para os devidos fins.
Ao se. retario da câmara episcopal.—S. N.=Res-

pmido o olficio, que V. S. me dirigiu em data de hoje;
<lizendo-lhe__:que acceilo o convite, que se dignou
fazer-me,e que mandarei postar na cathedral a guar-
da de honra para acompanhar a procissão da Senho-
ra, que deve ler lugar no dia 51 de maio corrente.

Ao delegado de policiado Aracaty.=N. 4.—Te-
nho presente o seu officio, datado de 25 do mez cor-
rente, e em resposta, lenho_=a dizer-lhe que foram
recebidos os recrutas Jusé Raymundo Ferreira Lima
e Antônio Ferreira Cajuhy; sendo este posto em li
berdade por ler sio\ julgado incapaz para o serviço
de marinha.

Convém que Vmc, sempre que houver de remet-
tet recrutos para essa capital, faça acompanhal-os
de praças, que os escoltem, afim de prevenir-se
qualquer evasão.

Ao da Tolha.—N. 2.—Accuso recebidos os seus
officios, de datas de 4 e7 d'este mez, n^quellecom-
muuicando-mea remessa de dous volvntarios o n'este
a fuga de dous recrutas.

Similhante fuga, tendo-se dado por causa da
pouca força* de que se compunha a escolta, recom-
mendo-lhe _=que tenha todo o cuidado em re-,
messas de igual natureza, nâo entregando recrutas
á escoltas que não inspirem a necessária confiança,
ja pelo numero de praças.já pelo seu comportamento.

Reiterando as ordens ultimamente expedidas,
tenho-lhe pur muito recummendada a prompta re-
messa de recrutas.

Ao commandante do batalhão, n. 59, da guarda
nacional do Tamboril.=_S. N.—Tendo o guarda na-
cional designado da 6à companhia do batalhão, sob
seu commando, Francisco Salvador de Sousa, pro-
vado isenção legal, foi dispensado, em dala de hoje
do serviço da guerra; o que llie communico para
os fins convenientes.

ciridido o contracto feito com Luiz Fraríciseo de Cas-
tro para a abe ri ura de. urn ramal dá estrada da po-
vonção da Jubaia ao bigar~tJmarys"eira8;"-=impoh-
do-se-llie a competente multa, dè conformidade com
a condição 5* do respectivo contracto.

Deu-se sciencia aò engenheiro director da re-
partição das obras públicas^

cim

DESfACÜO DO DIA 20.

Officios.

Bacharel José Pompeu de ÀlWquerque Cavai-
ante, engenlíeiinchefe da repartição das obras pu-

blicas, informando uma petição de Joaquim insé
Barbosa, em que pedia indemnisaçáo do excesso das
obras que impreitoii entre n hospital da misericor-
dia e quartel de Ia linha.- Informe o Sr. ínspcclor
da thesouraria provincial.

O mesmo funecionario, pedindo ordem para sé-
rem despachados os materiaes pertencentes á um
viadueto para a ponte metálica e guardas de outra
que foi remettida.—Remettido ao Sr. inspector dá
fazenda, para providenciar em ordem a que sejam
despachados os referidos materiaes, livres de direitos.

Requerimrntos.

Francisco de Sousa Uchôa, 2o official da I* ser-
ção da secretaria do governo, pedindo 2 meies de
licença, com vencimento do ordenado.—Concedo.

Francisco Salvador de Sousa, guarda naciona-
do batalhão n 59, do municipio do Tamboril, pel-
dindo para ser eliminado da designação. _= Fica dia-
pensada, ém vista dos documentoSi que provam ter
isenção legal.

2a SECÇÃO.

Portaria.—O vice-presidente da provincia conce-
de ires mezes de licença para tratar désüasaüde on-
de lhe convier, a Theodorico Vicente de Castro, fiel
do thesoureiro da alfândega ; o que se communica-
ráá quem competir.

Fez-se a devida communicação. 'I
Ao inspector da thesouraria provincial._=N. 257.

—A' vista da informação d'essji' thesouraria em of-

Dia SO&

y secÇaò*. ...

Officios.— Ao commandante superior da guarUá
nacional «festa capital.—N. 69._=Do.volveiido-lhèo
processo instaurado contra o alferes da õ* compa-
nhia do Io batalhão, sob seu commando superior,

'Getulio Francisco Sampaio, d<« qual verá que foi
confirmada pela respectiva junta, em gráo de appo-
loção, a sentença de 20 (lias de prisão em que o con-
demnou o conselho de disciplina, tenho a recommen-
dar-lhe—qué, de conformidade com o decrelo, n.
1,355, de 18 de fevereiro dé I85i, faça immediata-
mente executar e publicar a mesma áetença em or-
dem do dia.

Ao promotor publico do Jardim.—N. 2.—Ac-
euso o recebimento do seu officio datado de 2 do cor-
rente, em que me participa estar preso na cadêa d'es«
sa villa o assassino Joaquim José dc Sousa, recom-
mendo-lhe o processo da formação da culpa e a se-

gurança do mesmo, criminoso.

2* SECÇÃO.

Üfficios.=-Ao engenheiro chefe da repartição das
obras publicas.—N. 52.—Por seu officio datado da
hontem, sob n. 143, fiquei inteirado do recebimen-
o das peças metálicas, constantes da nota, que veio

junta ao citado ufficio.
Ao mesmo.=:iN. 55.—A' vista da informação

ministrada pele inspector da thesouraria provincial
em üfiièio de hontem, o auloriso á mandar fazer a
sargêla, que deve correr ao longo da calçada do
muro, que Manoel Antunio da Rocha Júnior possue
a rua da miseiicordia.

Ao mesmo._r;N. 54 —Nâo havendo no deposito
das obras publica» logar para se e-llocarem os ma*
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teriaes destinados à um viaducto e quatro pontes
meialietos, como me informa Vmc. em oííicio de 26
do corrente, a que respondo, cumpro que confec-
dono o orçamento de um telheiro para a recepção
dos mencionados materiaes no logar, em que 111-
dica o eeu citado officio.

DEsrAcnos do du 50.

Officios.

Manoel Nunes de Mello, inspector da thésourn-
ria provincial informando em ollicio do promotor
publico de Balurité, em que pedia a quantia votada
no orçamento, para a obra da cadeia d'aquella cida-
de.=A' camara municipal de Batuiilé, para infor-
mar, com urgência, a parte respectiva.

Adolpho Herbster, informando sobre a conta do
collocação de gaz no quartel de policio e collocação
dos manometros na casa da repariiçâo das obasr pu-
Tdicas.—Volte á thesouraria provincial, para infor-
mar, em vista da resposta do engenheiro da compa-
nhia á gaz.

O mesmo funecionario, informando sobre a no-
ta de um despacho feito na alfândega de objectos
para a companhia do gaz.-Idem. .

O mesmo, idem.=ldem.
Manoel Nunes de Mello, inspector da lhesoura-

ria provincial pedindo providencias ás authuridades
policiaes, afim de fazer prohibir em seus districtos a
venda de obras de prata, ouro e jóias, sem que es-
tes exhibam o conhecimento do pagamento do res-
pectivo imposto.—Remettidô ao Sr. dr. chefe de po-
licia, para providenciar, no sentido da requisição.

Bacharel José Pompeu de Albuquerque Cavai-
cíínle, engenheiro chefe da repartição das obras pu-
lilicas, remetlendo o orçamento do calçamento da rua
do cemiterio.=Inforhie o Sr. inspector da thesou-
raria provincial.

O mesmo funecionario, remeltendo folhas do
operários das obras publicas.=Remeltido á thesou
raria provincial, para pagar, em termos.

O mesmo, remeltendo folhas dos reparos do
quartel de -Ia linha^Remeltido á thesouraria de fa-
zenda, para pagar, em termos.

Requerimentos.

JORNAL 1)0 CEARA.

Fortaleza, 40'dg junho de 1868.

O «Icputatlo José Avelino (niirgel
do Amaral.

ofendidas e suslenftadas em seu discurso1,aquella» qoè
restringem a liberdade individual, e que tfssignam ao
governo o poder de fiscfllisar as aulas particulares,
que alias podem ser instaladas, sem audiência do
mesmo governo.

O modo dedisconcideração por que ae referio o
cornmunicaniedo Cearense de 9 a esse distineto re-

presentanle da naçào, não é por certo condigno da
lealdade e cavalherisrno de adversários que se pre-
som.

Todas as veses que as leis da boa educaçío e
tracto deatinctõ são despresadSs, por quem prefe-
re o pngilato ou a insólita e grosseira expressão, co-
moça a anarchia da imprensa, cuja missão rivili-
sadora repelle semelhante pratica abusiva, que em
regra desce muito. E' a imprensa, a arca salva-
dora das liberdades publicas, alta èsphera, que abre
aos certamens da inlelligencia a vasta arena, onde a
justiça dos torneios, proclamada nos altos conselhos
da opinião esclarecida, confere ao vencedor os bu-
ros da victoria.

Do outro modo não lia quem seja devidamente
respeitado, poisque se os pessoas nllameiífs collo-
cadas dáo exemplo de immorues aberrações, leu-
dentes a produsir reciproca desmoralisaeão entre
ns conlendores. obrem precedentes para quem e.-iiver
em baixo habituar-se a encara-los sem signoes te
respeito; (landi.) assim todo o aso a que a anarchia
levante o collo.

Convidamos ao collega do Cearense para nm co-
medimeuto digno de um jornal de opinião. A discus-
sâo dos nomes próprios é sempre inconviniente.e
é por isto que temos recusado publicações, som outra
inconveniência que.a de semilhante designação.

NOTICIA-RIO*
Ifocrivao interino «lo judicial e

notas.—Em vista da representação e documen-
los dirigidos á presidência pelo cidadão Ravinundo
José da Roch'1 que, por nomeação interina du juiz
municipal do termo de S. Francisco; exercia o car-
go de escrivão do judicial e notas daquelle termo,
contra a sua substituição por Luiz de Mesquita Lotr
reiro Moraes, foi demiltido da serventia vitalícia do
mencionado cargo o mesmo Moraes, e nomeado,
sob proposta do juiz municipal, Raymundo J jséda
Rocha, nâo só em virtude da referida representaçfo
como das in leressadas á presidência pelos re&pecli*
\o juiz municipal, delegado de policia e promotor
publico; acompanhadas ila informação do juiz de di-
reito da comarca.

Antônio Pedro de Andrade Barra, tenente re-
¦formado do exercito, pedindo a nomeação de aju-
uante do rieposjto da provincia.—Indeferido, em
vista da informação.

* ' 
Getulio Francisco Sampaio, alferes do -Io bata

Ihão da guarda nacional da capital, pedindo para
»er admittido à defender-se, quando tiver lugar o
seu julgamento.—A* vista das disposições dos arts
17. e 21 do decreto, n. 4,355, de 18 de fevereiro do
4854, não tem lugar o que requer o supplicante.

José Joaquim Carneiro, capitão do 4o batalhão
da guarda nacional do Parasinho, pedindo guia d%
passagem para o 2o da capital.—D^-se-lhe guia.

Gregorio Thamartugo da Silva Pereira, profes-
sor de instrucção primaria de S. Matheus, reqaeren-
do sua aposentadoria por motivo de moléstias. =
Junte inspeção de facultativo.

O mesmo pelicionario, requerendo sua aposen-
tadoria por motivo de moléstias.—Junte inspecção
medica, como prescreve o^rt. 5o da lei, n. 4(ifcf;, de
26 de agosto de 1S48.

Affonso José da Silva, tenente cirurgião do ba
talhãon. 44, da guarda nacional do-jcó, pedindo 6
mezes de licença.-^Concedo.

D. Maria de Sousa Sombra, pedindo, por cer-
tidão, pela secretaria militar, o dia mez e anno, em
que assentou praça no exeretio seu irmão, o capi-
tão José Anlonio de Sousa. Sombra.—Cerlefique-se.

Ignacio Alhahide, tenente da 3" companhia do
batalhão n. 2, da guarda nacional da capital pedindo
passagem para a reserva.=Informe o Sr. comman-
dante superior da capital.

í(Raymundo Coelho de Maria Albuquerque, agen-
te do correio de S. Anna, pedindo 45 dias de licen-
ca.=Sellado volte.

instrucção Publica.*

O illuslrado Sr. Dr. J. Franklim da S. Tiivor.a;
director geral da instrucção publica e deputado pro
vincial, na provincia de Pernambuco, hourou-nos
com um exemplar do seu discurso sobre a instruc-
ção publica, pronunciado na sessão ordinária, que
está a findar.

E' o Sr. Dr. Tavora um esforçado cultor das let-
iras em diversos ramos de conhecimentos.

Como director do instrucção publica, tem S. S.
feito estudos especiass, com aproveitamento, do qua|
são provas enequivocas as idéias consignadas em seu
notável discurso.

Amigos sinceros da liberdade, sentimos gratn
praser, quando a contemplamos em seu progressivo
desenvolvimento, dirigindo-se á dominar todas as
idéias que encerram grandes interesses sociaes em
vias de reidisaçâo.

Entre os muitos assumptos de ordem pratica, a
inslrucção elementar tem sido objecto de mais acura-
do estudo, de certos tempos á esta parte, e d«s-
perlado a atlenla observação de algumas illuslrações
notáveis do nosso paiz, as quaes não poderiam dei-
xarde reconhecer sua magnitude, assignando-o uma
necessidade palpitante das sociedades modernas
principalmente d'aquellas, que sâo governadas por
um regimen liberal,em queo principio democrático,
com legitima influencia, deve habilitar-se para c*m*
prehender seus direitos e seus deveres.

O Sr. conselheiro Libera to Barroso com a.pro-
íicieneia, que lem demonstrado em qualquer das sei-
oncias a que se têm applicado o seu espirito investi-
godor e vasta capacidade, difundio muita luz snbrc
esse importante melhoramento, que para a nossa so-
ciedade ô um grande desideratum.

G Sr. Dr, Tavora revelou talentos na discussão,
em que se empenhou com seus collegas porá a sus-
jentaçãode suas idéias, redusidasá projecto.

Felicitamos o distineto deputado provincial de
Pernambuco, concideranJo do gramde mérito a sua
produção, embora não acceitemos algumas das idéias

-COMMUNICADO.

ti) capitão .-Lfrasiio sulidelegatEagla
PacAluha»

Não duvidamos que o c( mnuinicanledo Cearen-
se de hontem, fivr^è ;:(1í'i;m('o fartos, qiuinílo br
mtilou artigos de occus^Oes Ci nira o nõssofontipn
o Sr. capilão Afranio, nas j.recedViles administra-
cões; mas o publico \ê. que os artigos acttiaes, ela-
burados pelo inasnío.ç. nmiuriicaíile, nãoiudi\jduoui
factos

»
O Exm. Sr. Leão Vellos terá sem duvida pro-

curado conhecer.os fundamentos da Impertinente
aceusação, que fora dosoriyolyiçla contra essa dpmrj
auetoridade, que leria sido demitlida, si porventura
as imputacõeá livessem assentado em motivos justifi-
ca d os-.

Parece /jue o communicáhte 6 inimigo irrecorr-
ciliavol do capitão Afranio, eser esta a causa única
de suas-invectivos, eque desejo ver prevalecer come
r.isão fundamental para a demis&o.que reclama; è o
que se depreuhende da conservação' d'rsse Mi,l).deÍé-
gaiío pelo.S.r. Vell so.o que mituralrnenle suecederá
á respeito do Exm. vice-presidente, à menos que o
roferido subdelegado não incorra em fritas, que de-
terminem ulterior procedimento por parle de S.

Dada esta hypnihese com relação ao Sr. Afranio
ou outra qualquer auclor idade, S. Exe. que mudo
presa a moralidade de sua administração, fuimi-
nará a prevaricação on falia de cumprimento, de de-
veres, onde quer que se manifeste.

Actualmente, quando S. Exe. tom encontrado no
Sr. capitão Afranio um agente zeloso e iiclivo no
cumprimento dos deveres de auetoridade, e mais
ainda üm auxiliar incansável lauto no'serviço da de-
signação, como nu do recrutamento, é prudente que
o communicante modifique os seus brados de injus-
ta indignação.

EMnes.mo possível que o Sr. Afranio, quando es-
tiver faligado do desempenho dillicd de sua missão,
(iCtiiali^eiilc pér-igosa* peça dispensa dos seus servi-
cos, para queà outro chegue lambem a vezdepres-

Mar-se á satisfação das necessidades públicos.
Do que fica dito, concluímos que ossas aceusa-

ções não tem ralou de ser.

CORRESPONDÊNCIA DO JORNAL DO CEARA.

Negócios «le Maranguape.

Sr. rfidacíor.=Quando resolvi encarregar-ma
da árdua missão de missivista d'este termo, para de-
nu ri ciar ao publico e ao governo o* desmandos e
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pVevaricaçõcsidos empregados o funccionarios pu-

folicos, que em menospreço alei quizessem somente

satisfazer os seus caprichos, embora não me apar-

lasse, na exposição dos factos, da verdade nem

si quer em trifc; já contava qúe alguém eppare-

ceria eni tafeia de qualquer aceusado, ao menos por

formalidade; porque tenho infelizmente visto que

os maiores réos de policia às encontra em toda a

parte, já por caridade, è já finalmente por qualquer

outra consideração.
Por isto, Sr. redactor, lendo o seu noticiário pu-

blicado nu jornal n. 120, e deparando com a sua

bem elaborada resposla ao Cearense, não me sur-

prehendeo o modo porque foi por este apreciada a

minha humilde missiva, tendo ndelicadesa de qua-

hficai-a de—\errina 1 porque fiel a verdade tive á

ousadia de revelar ao publico as prevaricações d'um

empregado ma - á todos os respeitas, como conti-

nuarei a provar.
O Cearense, perdoe-me que lho digna—devia

ser mais discreto, menos precipitado em qualificar de

—verriia—a minha humilde missiva, antes decer-

tíficar-se da verdade, ou falsidade dos factos; antes

de pulvcrisa-los produziudo uma defeza satisfaçto-

ria; porque,o que fez, segundo rae iiiformão, se não

aggravou lambem em coiisa alguma minorou a si-

tuação de seu amieo, para a qual lhe garanto que
náo encontrará defeza seria ,* e acredite que trazen-

do ao conhecimento do publico e do governo os

máosactos d'csse empregado, seu amigo, não tive

e nem tenho em vista ofienderà quem quer que seja,

mas sim priSSUr algum serviço ao publico d'esteter-

mo, que se acha infelizmente sob a pressão d'esse

juiz prevaricador, o qual não inspira a menor

confiança, sendo certo que os homens sérios prefe-
rem perder o seu direito à intentar perante elle qual-

quor acção ;
E é n'osíascircunstancias que devemos emmu-

decer'?
Não, Sr. reifcictor*. emquanto lhe merecer cnn-

fiança, emquantu me prestar a sua benevola atlen-

ção ; honrando-me em uma das columnas do seu

eonceituado jornal, continuarei a endereçar as mi-

nhas missivas, certo de que irei satisfazendo á maior

e mais palpitante necessidade dequese ressentia esle

imporlantetermo» onde os prevaricadores se julga-
vão invioláveis, até mesmo da justa censura da
imprensa.

Assim, não posso mais guardar silencio, si au-
toridades indignas, nâo podendo manter-se na altura
de sUa missão, continuarem a proteger o crime a

custa do direito do cidadão honrado : clamarei in-
cessantementecontra ellas, para que ao menos não
'escapem á penada animadversão publica.

—Devei dizer-lhe, que a minha precedente missi-

va l,eve aqui a maislisongeira recepçiioipor todos os

tons cidadãos, bem como, que já vai produzindo ai-

gum effeito ; e pois o celebre }u\z yã mandou recolher

á collectoria seisòentes mil réis dos infelizes orphãos,

ficando maior quantia na manca e pacifica posse do

homem—de Pinho, que segundo dizem, metleu-sé

em.iárgas botas, cavalgou o russinho e desappare-

ceu, como por encanto, sendo certo que o prevari-
cadòr mor já lhe mandou no encalço; quiçá em pii-
ra perda, porque é tal o estada de finanças do tal

homem de Pinho, que tem movido compaixão até

mesmo aos seus credores.

Mas deixemos isto, è continuemos a narrar

mais alguns factos do celebre juiz, que são outras

tanus prevaricações, como vera o publico e o gover-
no do modo omaissalisfaclorio.

Vejam é admirem.

Joaquim Antônio Fialho, negociante d'esta villa

fez citar em fins de outubro do anno passapo, para
o juízo dè paz, ao seu devedor Raymundò. José de

Carvalho, o qual não se conciliando foi de novo

citado para o fôro contencioso , onde foi a acção

competentemente proposta no juizo do commercio.

Pouco depois de proposta a referida acção o réo Car-

valho foi tambem citado pelo teverneiro José de

Moura Cavalcante, para o juizo de paz do districto

d't:sta villa, que n&o era o competente por não ser

o da residência do referido réo.
Todavia conseguiu José de M-nra conciliar-se

com o querelado fazendo este assignar um termo em

o qual lhe adjudicava todos os bens t Note-se qne

o juizo era incompetente, que a ocção do credor

Fialho seguio seus termos, e que finalmente existiâo

ou.tros credores, com igual direito embora nao ti-

vessem parentesco con) o juiz.
O coronel íosê de Manoel Cavalcante, tambem

credor do mesmo rè), lendo sciencia da trafi-

cancia, que outro nome não se pode dar, do Na-

poleãodecebo, ouBugigodo cebo.e nâo querendo

ser bigódeado como outros muitos o tem sido, man-

dou tambem por sua vez citar ao dito réo. o

qual n;H>*eci>ncilimlo lhe foi pr .postaf perante

o -l°*ubstitulo do juizo municipal J..»ê Antônio de

Moura Cavalcante, a acção deceudial ern 25 de

novembro do mesmo ajino.
Seguindo a aceâo descendial os termos le-

gaes, reconhecida a 
"firma 

e obrigação pelo rèo, foi

e.sle executado á 7 do mez de março do corrente an-

no, e à 11 do mesmo mez foi intimado para dar bens

a pinh.ira, a qual teve com eííeito lugar no dia 14

do referido mez.

O taverneiro José de M-ura Cavalcante, que è

do recursos, e sobretudo coutando com seu sugro

juiz, cunhado e etc, empavesado como o sapo da

fábula, não desanimou, contando, coinoa serpente,

c.,m a etlicacia de seu veneno. Feita a penhora co-

mo fica dito, mandou ao executado com um celebre

protesto perenteo juiz seu sogro e cunhado allegan-

do^que a piuhoracra illegal, porque elle executa-

do náo tinha bene, visto como us seus bens se acha*

vão todos adjudicados a seu genro José de Moura

ra Cavalcante, que lhe fizera assigmu um termo pe-

rante ojuiz de paz do districto U'esla villa etc. O

juiz sogro de seu genro, que nâo é homem de meias

medidas e nem magistrado de meio signal, desejando

ardentemente fazer justiça, como cuslik)m. l-ã,jSe

quiz averbar de suspeito na causa de seu genro, fun-

dado sem divida no que prescreve a Ord. L. 3o Tit.

24 pr. eeuiãu Ümyaüúograèiosameuie os vidros de

seus óculos cum o garbo d'aquelle bisarro cavallei-,

ro espanhol descripto por cerventes, correu aos seus

predilectos praxislasD. Quixote, Carlos Magnu eou-

trus de igual jaez. e depois de compulsalus aceura-

damente, lavrou cunsienciosamente e juridicamente
o despacho seguinte *.=Visto o protesto feito pelo

escutado, julgo sem effeito a penhora ; e o escrivão

advirta aos ifiiciaes que a fuerão que fiquem ua in-

telligeucia de que logo que o executado declarar que

nâoposue bens isto mesmo devera declarar nacer-

lidâo para ao depois o oxequenle requerer ao juiz e

com mandado então procederem.=Maranguape trin-

ta de março de mil onlocentos sessenta e oüo.=

Moura Cavalcante.
E\ ou nãu de sueco o juiz?

Nâo ^ó julg<>u a causa do seu genro 1—como tam-

bem annulou a penhora indepenpente de embargos

contra a expressa disposição da lei que rege a mate-

ria, e finalmente mandou que o escrivão advertis-

se aos ofiiciaes de justiça pur terem cumprido as suas

próprias ordens i

Mas è que osoffioiaes de justiça ignoravâo que o

mais interessado n'este negocio era o próprio juiz
como sogro d o seu genro ?

Ora,d'este celebre despacho, que revela de seu

autor a mais requintada traficancia, o maior des-

respeito a lei, e finalmente o mais frio e calculado

cyuismo aggravou o coronel José Manoel Cavalcante

para o juiz de direito da comarca, quc-limitando-se
a dar provimento aò aggravo, deix«>u o prevarica-
dor no seu santo ócio riem se quer um Padre Nosso

de penitencia!
A' vista do que venho de dizer já vé o publico a

o "overno, que o Io substituto em eXercicio d'esse

infeliz termo, prevaricou mais uma vez, funceió-

nando e julgando a causa de seu genro, cunhado

e primo, e náo foi responsabilisado pfelo juiz de di-

reilo; já vê o publico e o governo que o missivista

d'esta villa não eslá censurando só pelo prazer de

censurar, ruas exibe provas como o aulhentico do-

cumento que acompanha a esta, para o qu»l chamo

a attenção dos leitores, e pois vem elle de pessoa
não suspeita para os defensores do juiz prevaricador.

lheiro Bastos, =é um homem pcrigosissimo, um

inimigo publico, um monstro.
* 

N'este caso está o juiz íeigo Í<M Antônio de

Moura Cavalcante.
Mal avisado foi o Exm. Sr. t>r. Homem de Mel-

Io, nomeando á este abutre substituto do juizo mu-

nicipal d'esle importante termo=;digno por certo dò

melhor sorte.
Antes de terminar esta—um conselho, Dr. juiz

Moura.
Um juiz que no curto pspnçò de oito mezeS jà

tem como S. S- prevaricado, a pòiitò de se achar
incurso em quasi todos os §§ dn art -129 do cod.
crirn., nos arts. -151, -160, 162 e 164 do mesmo
cod., nftc pôde e nem deve continuar ho exercício,

porque naturalmente desprestigiado, não poderá ins-

pirar confiança e respeito, como realmente já não
inspira, cousas indispensáveis á um magistrado quã
só de\e ler diante dos olhos, quando julga—Dous
e a lei! Não desprese o Conselho Dr. juiz Moura1,

que vem elle de qutVm é mais velho e lhe dezeje
coinocatholico todo o bem.=Dei'xe este juizo, passo
ô exercício a qualquer outro dos substitutos, menos
ao homem do Pinho, que seria—m.uíaíts mutandis
r=se não peior, se é possivel cousà peior, e recolha-
se ao seii pardieiro, và trabalhar quo será mate fe-
liz do que exercendo umcatgó para o qual nâo tem
a menor habilitação, e depois a suachrnnicaiiicom-

patiuilisa-opara o exercício do qualquer cargo publi-
co. Não abuse.Sr. Muura,da paciência dos homens
sensatos d'este termo, porque Deus consente um fia-

gelo porém nâo para sempre.

Altindo que já se espera juiz formado e eutào
as contas de S. S. serffo mais complicadas, só-

bretudo senão mandar quanto antes retirar ào po-
der, o que me parece muitíssimo dilficil» de seu ami-

go do Pinho o dinheiro dos pobres orphàos,qúè desde
o anno passado devia estar vencendo juros em be-
neficio desses infelizes í Veja, Sr. juiz Moura, qua
isto é um escândalo iuaudito 1 Se S. S. quer beni-

ficiiir os seus amigos do Pinho, como acredito pia-
mente, faça com o seu dinheiro, mas nunca com o

dos infelizes orphãos, que por certo são mais dignoà
de compaixão do ípie o seu amigo de Pinho.

É, são estes homens que querem oecupar cargos

públicos!
jà vejo que d'esla Vez não me ê possivel referif

ao menos um outro facto dos muitos praticados aqui,

no curto periodo de oito mezes, pelo digito o bizar-

ro juiz.
Mas, na seguinte, que ir,i breve, referirei de pre-

Gerencia a historia d'uma precatória que veio ende-

recado pelo juiz do termo da Independência, pro-
\iiícia do Piauhy, ao juiz d'esle termo. Mostrarei
o modo revoltante, por que tem o juiz Moura, con-

culcado o direito do cidadão Albertino de Caryalhoi

que acompanhou a referida'precatória e teve ainíe-

licídode de cahir tias garras de um d'òs maiores pre-
varicadores que lenho conhecido.

Paro aqui, Sr. redactor, e aguardo-me para oü-

tra vez; mio por falta dc' provisões, que, como fica

dito as lenho para muito tempo, mas porque não

quero perder o portador, e esta já vai longa.

O Veritas.

Provimento do doutor juiz de dírèito.r=Visto oà

autos etc. etc.—Agravado foi o agravante José Ma-

noel Cavalcante pelo juiz na presente questão avista

da desposiçàMerminante da ordenação livro teteeiro

titulo vintequalroprincipio, que diz^Nenhíim jul-

gaílor conhecerá, nem julgnrá em feito oü causa que
a elle pertença ou a oada um de seus parentes.ou
cunhados dentro do quarto grào, em quanto durar o

cunhadio contando o grào de parentesco conforme o

direito canonico. Isto posto logo qiíe ao juiz a qué
Br.ymuudo José de Carvalho dirigio a petição a fo-

lhas dose, aliegando que tendo sido citado pôr José

Manoel Civalcenle para pagar oü dar bens a pinho-
ra que lhe move, liem pagou nas vintequatro ho-

ras nem deo bens a pinhora porque não os tem em

conseqüência de haver entregue umas capoeiras de

Um magi, irado parcial, diz muilo bem o coose-1 café e de algodão e d-uas casas de taipa n José ÜS
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Moura Cavalcante, em pagamento de divido, esen-
do esto seu genro, cunhado,e primo, ex-officio se
faevia dar de suspeito e mandar que a parte réque-
vesse ao seu substituto, o contrario porém obrou ;
conslituio-se juiz quando a lei claramente o repellia
e esla è a rasão porque, pdr umsimpies pròtesiodo
executado Raymundo José de Carvalho julgou nulla
a penhora a folha quando esta só assim podia ser

Julgada por embargos do executado nostermos dos
artigos quinhenlos e setenta e sele, do decreto nu-
mero setccentos e trinta e sete de vinte cinco de
novemlro de mil oitocenios cincoenta digo oitoCen-
tos cincoenta. Portanto dou provimento ao ag-
gravo 

' afim, de mandar corno mando ao juiz aquo
rjue reformando o seu despacho a folha desese-
le verso o julgue sem efleito e monde que o ex-
eculado requeira ao seu substituto por elle ser
suspeito na causa, visto ser parente de JosédeM':u-
ra Cavalcante e estar este parentesco comprehen-
dido nos termos da ordenação livro terceiro, titulo
vinte e quatro principio. Fortaieza sete de abril de
spil oitocento sessenta e oito.=:Joaqiiim Jorge dos
Santos.—Nada mais se continha em dilas peças
que bem e fielmente fiz copiar dos próprios autosa
que me repartoedou fé, Maranguape, 49demaio
detS88.=Eu Bernardo Pinheiro Texeira, Escrivão
s ímbtfcrivir e assigno-me O Escrivão.-— Bernardo
pinheiro Texeira.—C. C. Subsrripto eassignadn por
mim próprio Escrivão.—Bernardo Pinheiro Texeira

ÉDITAES*

Thesourãria provincial.
N. 20._D'ordem do Sr. inspector (Pesta the-

souraria so faz publico que no dia 15 d'este mez
terá tugar a arrematacão do fornecimento de 195
Jornaes de brim para as praças do corpo de po-
licia.

As pessoas, pois que pretenderem licitar na re-
ferida arrematacão deverão comparecer n'esla re-
partição devidamente habilitados as 42 horas dv>
sobredito dia.

Secretaria da thesourãria provincial do Ceara, 6
de junho de 1868.

O official,

Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

Alfândega. /,,
' 

N 40.=Pela inspecionada alfândega do Ceaià
se faz publico aos donos ou administradores de cs-
cravos, residentes n'esla capitai e seus limites qiir»..
deverão, nos mezes de julho e agoslo do correnle
anno, apresentar u'esta repurlic/io á matricula o nu-
mero d'escravos que lêem, ou administram, ainda
qüe não tenham a idade de 42 annos e quer estejam
ou não matriculados, e eucorreríio os que o não
lixerem n'esse tempo, nas penas da lei,

Alfândega, 5 de junho de 1868.

O inspector,

Litino Pinto Brandão.

Instrucção publica.
D'ordemdo Exm. Sr. vice-presidente da provin-

cia de Io do corrente mez, o Illm Sr, líiiectt r g'e-
rài interino da instrucção publica, Dr. José L-uren-
ço de Castro o Silva, manda annunciar que se acha
em concurso por 60 dias, a contar da dala deste, a
cadeira primaria do se*w feminino da.viílu de Santa
Quiteria.

Secretariada directoria dainstrucção publicado
Ceará 3 de junho de 1S68.

O secretario

lgnacio Ferreira Gomes.

O abaixo assignado pre-
ne as pessoas a quem o presenle aviso interessar

ara que nõo faÇão negocio algum com uma letra da
uanliade 149$000 rs. passada por seu sogro Ma-

tfioel Ferreira França Guedes a Manoel Zeferino de
Crastro, morador na povoação do Coité, deste ler-
mo, por. que a obrigação contrahidaèfalça, como se
verá da seguinte wposiç.âe: Sehdo França Guedes,
devedora Zeferino de 160 arb. de algodão, passou-lhe 3 letras: 2 de 50 arb. e -I de 60. Em ajuste de
contas, apparece uma quarta tetra de 50 arb. apre-
sentada por Zeferino, assignada por Guedes.

Eüte homem inexperiente vendo a semelhança
<le sua letra, com assignalura (Paqueíla que se lhe
apresentava, e não se lembrando do numero exato
das obrigações passadas ao seo crednr, pogi u as 3
primeiras, e reformou a 44 na importância de -149$

Alguns tempos depois, comfirm&ndo as assigna-
luras, c mvi cando suas reminicencias, chegou ao
Conhecimento de que sua firma fora falsificada para^e lhe extorquir a quantia referida de -I ÍÜ& 000 rs. 1

A leim ailudiilü, e cuja firma' fora falsificada, jáseachaem poder oa Proniot. ria Publica, que teia
de proceder nu forma (Ju leicoiitra o falsário.

Isto posto, pura que ninguém, allegar igm rinçia
possa, o abaixo assignado prevenO a lempo.

Batúriíé, 12 ile Maio de 1S68.

Francisco Correia Lima.

, N. 16.=PeIa secção de arrecadação da lhesou-
raria das rendas provinciaes, se faz saber aos con-
tribui.nles do.imposto da décima urbana.dos prédios
.situados dentro dos limites da demarcação d'e.«,la
capital,e dos das povoações de Meeejana, Arronches
e Soure, que até 50 (Peste mez deverão vir recolher
aos cofres d'esta seeção a importância do dito im-
posto, concernente ao 4o semestre do corrente exer-
eiciò, sob pena, os quo o nào fiserem dentro do re**
ferido prazo, de lhes ser imposta a multa marcada
no art. 8'» da Resolução n. 4186 de 8 de setembro
de 4865.

Secção de arrecadação, 2 de junho de 4868.

O chefe de secção,

(Jrcesino César de Mello Padilha.

' > N. 47.=.PeIa secção de arrecadação dà thesou-
raria das rendas provinciaes, se faz saber as pessoas
«olledadas no lançamento do imposto sobre bebidas
espirituosas no corrente exercício de 4868, que atè o•da 50 d*este mez deverão recolher aos cofres da
mesma secção a importância do dito imposto, sob
pena de incorrerem na multa marcada no art. 8o

•da resolução n. 4486 de 8 de selembro de 4865.
Secção de arrecadação, 2 de junho de 1868.

O chefe secção,

Urcesino César de Mello Padilha.

Zeferino Dutervil Ferreira e Siiva, catalheiro da
Imperial Ordem da Rosa, e, capitão da 5a eom-
panhia do 4o batalhão de infantaria da guarda
nacional da preguezia da cidade da Fortâlè-
za, etc. etc.

Faço saber que ern virlude do art. 9o do decreto
n. 1,430 de 42de março de 1855, c de ordem su-
perior, foi designada a 2a dominga do mez do ju-
uno próximo vindouro para ter lugar a reunião do
conselho de revisão da qualificação da guardana-
cional de freguezia d'esla capital, afim de que as
pessoas que tiverem de requerer o seu direito,o fa-
çam no devido lempo por si ou por seus procurado
res; e para que chegue a noticia a todos os interes-
sados e allegarnão possam ignorância, mandei pu-
blicar o presente edital pela imprensa que ücarúafi-
xado na porta da matriz da freguezia.

Cidade da Fortaleza em 27 dc maio de 1868.

Ze/erino Dutervil FerreiraeSilva

Presidente do conselho.

i
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WÒVAS MEDIDAS E PEZOS EM DUAS LIÇÕES
POR

Obra muito ulil e necessária para a mocidade
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (emavulso.)

VERSOS

ANl\UNCiüS.

Óculos apprehendidos.
Pela secretaria de policia se faz constar que n'eí*

Ia pára, um par de óculos azoes com armação de
ouro, apprehendidos hontem na feira, ao guarda
nacional José Cosme Rodrigues.

Forlalexa, 9 de ju.nhode 1868,

Vice-consulado da fia! ia no
Ceará.

Por este vice-consulado se faz saber a Salvador
Barnni, que deve quanto antes prestar contas ao
abaixo nssignado.do espolio do fallecidosubdiln ita-
íiano, Braz Siparrav sub pena de não o fazendo, ser
chamado a juizo.

Vice-consulado de Itália no Ceará, 20 de maio
pe 1868.

Joaquim José Barbosa,

Delegado consular.

DE

metro m umiimm»
O volume, que, com esle titulo vai ser publicado

coutem uma collecção de poesias ligeias e graciosa
originaese traduzidas, e terá loOpagnas de irrlpres
são. ,

O nome de Pielro de Ças.leIlama.i;o, apesar da di-
sinencia italiana, pertence a urn maranhense, que ha
muito tempo 0 adaptou corno pseudinymo lillerario.

Emprehendonilo nos esta publicação ternos certe.
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos-

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da aclualidade : Impressões de viagem á Corte=z
Contos risonlws-Süttjras e epigrammas sobre a
guerra do Paraguai] — Lendas eabusôes--0 ílcazar
em verso, &.&-. —E mutas iraducções das mias facie-
as poesias de A. líar^A" Houssaye—Barbier —
Surger-=Saint,-Genna|n--Theophilo Gautier,& &&.

A.«.signa-se ern todas as livrarias da capital e nesta
typographia peio diminuto preço de 2$000 o volu-
me.

O edictor—.#. de Mattos.

Westa typ. se dirá quem
vende meia dusia de cadei-
ras írancezas e unia banca.

#»

Ceará.—TYr de 0. GoiÍ3.—Rua Fohmoza k. 8$.


